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Apresentação 

Bem-vindos ao mundo fascinante das pesquisas agrárias e ambientais! É com grande entusiasmo 

que apresentamos o e-book "Inovações em Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume II", uma compilação 

que destaca as últimas e mais notáveis descobertas no campo da agricultura e do meio ambiente. 

No decorrer dos capítulos deste e-book, são explorados os seguintes tópicos: Alternativas 

tecnológicas sustentáveis para a elaboração de couro de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus); Uso de 

energia renovável de usinas fotovoltaicas (UFVs) no Brasil - aspectos técnicos e ambientais; Influência 

das cigarrinhas em genótipos de milho; Inga pilosula (Caesalpinioideae, Leguminosae): uma espécie de ingá 

indicada para arborização urbana e rural; Recursos vegetais usados na decoração do I Workshop Alta-

florestense de Práticas Integrativas e Complementares no SUS - Plantas Medicinais e Fitoterapia; O uso 

de plantas medicinais na diabetes mellitus Tipo 2: uma revisão de literatura; Exploração de argila em 

Moçambique: um olhar sobre os impactos socioambientais. 

"Inovações em Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume II" é mais do que um simples livro; é 

um convite para explorar o futuro da agricultura e do meio ambiente. Esperamos que os leitores se 

inspirem e colaborem para moldar um futuro mais sustentável e próspero para todos. 

Agradecemos aos autores por suas contribuições e esperamos que este e-book seja uma fonte 

valiosa de conhecimento para estudantes, pesquisadores e profissionais interessados nessas áreas vitais. 

 

Boa leitura! 

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

A extração mineral em Moçambique vem se tornando um grande vetor de crescimento 

socioeconômico, e com isso suas consequências se tornam cada vez mais visíveis nas alterações do quadro 

natural das áreas exploradas e consequências significativas sobre o meio ambiente. Apesar do governo 

ter legislações ambientais (Lei ambiental, 1997) e demais regulamentos para exploração e formas de 

mitigação dos impactos ambientais nota-se que ainda há necessidade de uma educação ambiental 

periódica aos exploradores dessa área (Jacobi, 2003). 

A pesquisa na região de Cuguana, um espaço geográfico que agrega variáveis ambientais de 

carácter físico-geográfico, socioculturais e econômicos que, analisadas permitem, aos gestores 

planificarem projetos de desenvolvimento sustentável, já que o povoado possui uma das maiores áreas 

com argila, e por conta disso, vem se registando o crescimento das populações que se dedicam a esta 

atividade com vista a garantir o sustento das suas famílias. Não obstante, essa atividade traz consigo 

impactos negativos na variante degradação do solo, o desmatamento, poluição atmosférica, poluição 

hídrica colocando assim em perigo a saúde humana e dos vários ecossistemas existentes nesta região 

(Chitata & Dgedge, 2020).  

O município da cidade do Maxixe, não poderia ficar imune a este fenômeno, pois o modelo de 

desenvolvimento econômico vigente e aliado ao crescimento rápido da população e a falta de Educação 

Ambiental (EA), têm gerado rupturas ecológicas que ameaçam a capacidade de suporte das áreas 

exploradas. Dentre as rupturas ecológicas, destacam-se os impactos ambientais negativos decorrentes da 

extração indiscriminada do recurso mineral argila, utilizada para a fabricação de produtos cerâmicos a 

exemplo de blocos de tijolos, pavês e vasos para a ornamentação (Sanchez, 2008). 

                                                             
1 Departamento de Ciências Florestais, Programa de Pós-graduação em Ciências Ambientais e Florestais, Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), Seropédica, Rio de Janeiro, Brasil.  
2 Departamento de Engenharia, Programa de Pós-graduação em Engenharia Agrícola e Ambiental, Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro (UFRRJ), Seropédica, Rio de Janeiro, Brasil. 
3 Departamento de Ciências do Ambiente, Programa de Pós-graduação em Ciências do Ambiente, Universidade Federal do 
Tocantins (UFT), Palmas, Tocantins, Brasil.   
* Autor correspondente: mateusjacobe@ufrrj.br  

mailto:mateusjacobe@ufrrj.br
https://doi.org/10.46420/9786585756266cap7
https://orcid.org/0009-0006-5510-1003
https://orcid.org/0000-0002-7845-8324
https://orcid.org/0009-0001-7774-5153
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De acordo com Chitata e Dgedge (2020), o fracasso das autoridades locais em repor a ordem na 

exploração da argila na zona afetada é caracterizada por diferentes impactos, a destacar: a) ambientais, 

resultantes da deformação contínua dos ecossistemas naturais, desmatamento, abertura valas sem o 

devido reparo, desvio dos cursos naturais de água e alteração das camadas de solos que resultam na 

fragilidade à resistência de fatores derrubadores; b) sociais destacam-se como primeiro aspecto a 

exploração massiva da força infantil para trabalhos relacionados com a extração da argila e produção do 

produto final, alteração comportamental com tendência violenta dos envolvidos no processo devido a 

consumo de drogas.  

Diante do exposto, o estudo visa compreender o impacto socioambiental resultante da extração 

de argila no povoado de Cuguana, Maxixe, Maoçambique. Tendo como objetivos: a) identificar os 

principais fatores que concorrem para extração de argila no povoado de Cuguana; b) descrever os 

principais impactos socioambientais gerados na instalação, operação e desativação das minas de extração 

de argila no povoado de Cuguana; e c) explicar as estratégias de restauração e mitigação de impactos 

ambientais adoptadas pelos exploradores na área de exploração de argila. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Localização Geográfica do Município do Maxixe 

O estudo foi realizado no município do Maxixe, que coincide com a mesma área ocupada pelo 

traçado do distrito de Maxixe (Figura 1) em termos de limites de jurisdição político-administrativa e faz 

parte do território moçambicano, localizado na costa sudoeste da baia de Inhambane, província do 

mesmo nome, entre as coordenadas 23º41’’30’ e 24º 03’30’ de Latitude Sul, e 35º12’30’’ e 35º21’30’’de 

longitude Este. É limitada a Norte e Noroeste pelo distrito de Morrumbene através da margem direita 

do rio Nhanombe, a Sul pelo distrito de Jangamo, a Oeste e Sudoeste pelo distrito de Homuine, a Este 

pela Cidade de Inhambane através da Baia de Inhambane. 

 

Figura 1. Mapa de Localização do Distrito de Maxixe, Moçambique. Fonte: INE (2017). 
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Quanto à abordagem, a pesquisa pode ser qualitativa, quantitativa e mista (Prodanov & Freitas, 

2013). Nesta pesquisa, recorreu-se a abordagem quali-quantitativa. A abordagem quali-quantitava se 

mostra adequada, pois teremos o ambiente como fonte direta de recolha de dados e a como a mensuração 

dos resultados com base a técnicas estatísticas. No estudo, aplicou-se o delineamento do método Estudo 

de Casos Múltiplos (Yin, 2015), uma vez que houve uma imersão intensiva com o objeto de estudo, 

também por se tratar de trabalho de campo em diferentes locais de extração de argila, onde se procedeu 

com o estudo do fenômeno em causa. 

A presente pesquisa optou pelo estudo de multicasos pela necessidade de profunda imersão no 

campo e detalhado com uma amostra relativamente ampla, por envolver informações fornecidas pelos 

praticantes da extração da argila. Recorremos a bibliografia para acesso a base de produções existentes 

em livros, artigos, monografias, dissertações e teses relacionadas com o assunto estudado. Para Marconi 

e Lakatos (2010), a bibliografia é a fonte de coleta de dados restritos a documentos escritos e eletrônicos, 

constituindo o que se denomina de fontes primárias. Este procedimento serviu para colher sustentos 

teórico útil e necessário para o trabalho. 

Em relação as técnicas e instrumentos de recolha de dados optou-se pela entrevista que permitiu 

o contato direto com os intervenientes. A entrevista foi um dos instrumentos básicos, pois foi direcionada 

aos órgãos de administração locais sobre a percepção que têm a respeito da exploração da argila no 

município de maxixe. Nesta pesquisa, recorrera-se à observação. Para este estudo, a população envolvida 

foi de 40 pessoas, constituída por produtores ou extrativistas de argila, membros da administração local 

e clientes.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Características Socioeconômicas de Município de Maxixe 

O município do Maxixe segundo Instituto Nacional de Estatística - INE (2017), a projeção da 

população em 2021, contava com uma população de 147.260 habitantes, sendo a densidade populacional 

de 522.19 hab/km2. A maioria da população do município de Maxixe pertence ao ramo Bitongas, do 

grupo etnolinguístico chope. Os Bitongas de Inhambane são um grupo Bantu que, que se caracteriza por 

uma organização social assentada numa visão patrilinear da filiação, o que significa que é parte da mesma 

linhagem indivíduos com mesmo pai e mesmo avô paterno. As línguas mais faladas são: chope, xitsua e 

bitonga. No povoado de Cuguana, a população se dedica a produção agrícola nas regiões arenosas onde 

produzem hortícolas e cereais, mas também se dedicam a atividade oleira ondem produzem diversos 

produtos de cerâmica.  
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Características Gerais da Amostra - Nível acadêmico  

 Em relação ao nível de escolaridade dos entrevistados (Gráfico 1),  23.08% destes não são 

escolarizados devendo se provavelmente pela falta de interesse com a escola olhando pelas atividades que 

praticam no seu dia-a-dia não só como também a questão de num passado não tinha instituições de 

ensino nas proximidades desta comunidade; grande maioria, que correspondente a 38,46%, têm o nível 

básico, isto porque no meio rural o nível que se ministra é primário, pelo menos estes frequentaram a 

escola e grande parte desistiram quando já haviam tentado frequentar a 8ª e a 10ª classe e por motivos de 

varia ordem acabaram por abandonar a escola . E entre os praticantes da extração de argila encontramos 

um EA1 que fez o nível superior, mas devido a exiguidade do emprego no aparelho de estado acabou 

por optar nesta atividade com vista a sustentar a sua família já que já é pai de família. 

 

 

Gráfico 1. Nível acadêmico dos participantes da pesquisa. 

 

Caracterização da atividade da extração de argila 

No que diz respeito à caracterização da atividade da extração da argila (Figura 2), os nossos 

entrevistados mostraram que 69.23% entre (EA e CO) se dedicam a esta atividade como a atividade 

principal com vista a sustentar as necessidades básicas das suas famílias e 30.77% afirmaram que usam 

esta atividade como a atividade secundária, pois este tem outras atividades no setor privado quanto no 

setor público. 

 

Não estudou Elementar Básico Médio Superior

23.08%

26.92%

38.46%

7.69%

3.85%
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Figura 2. Extração de argila da comunidade de Cuguana. 

 

 Neste processo nota-se riscos eminentes por parte destes praticantes pois não tem equipamentos 

adequados, já que nem tem botas para pelo menos se proteger nos pés o que muitas vezes devido a essa 

atividade tem havido pessoas que tem tido problemas nos pés devido a permanência na água suja por 

muito tempo, não só este fato também a questão de trabalhar por baixo de tanto calor. 

Diante desta realidade da atividade ser a atividade principal podemos nos apoiar dos ideais de 

Correia Filho (1997) ao referir que, os recursos minerais têm utilidade como matéria-prima para a 

fabricação de vários produtos, desde objetos domésticos, até automóveis, pontes, satélites artificiais, 

foguetes espaciais, etc. Do simples cascalho, da areia ou da argila, utilizados em construções, até os 

elementos químicos extraídos dos minerais, quase todos esses elementos conhecidos têm alguma utilidade 

comercial e tem um papel importante no seio das famílias com vista ao sustento das suas famílias. 

 

Processo de transporte da argila  

O processo de transporte de argila ilustrada pela Figura 3, demonstra o processo de transporte 

de argila para os locais onde as famílias fazem a massagem e transformam-na em objetos como tijolos, 

telhados, vasos e outros objetos da cerâmica. 

 

Figura 3. Processo de transporte da argila.  

 

Tendo em conta a imagem acima podemos constatar que a argila é transportada recorrendo a 

bacias um pouco mais gastas principalmente as bacias plásticas e outros principalmente os homens tem 
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usado mais os sacos, este processo envolve praticamente todos integrantes da família pós as crianças 

também ajudam na questão de ficar a cuidar aos mais novos, feito este processo segue-se a etapa 

subsequente da fabricação dos objetos. Neste processo as famílias chegam a percorrer 3 a 5 km a procura 

deste precioso produto de sustento das famílias nesta comunidade. 

Olhando para o pensamento acima sobre a importância deste produto para a comunidade de 

Cuguana, podemos nos referenciar nas palavras de Correia Filho (1997) ao salientar que, os recursos 

minerais têm utilidade como matéria-prima para a fabricação de vários produtos, desde objetos 

domésticos, até automóveis, pontes, satélites artificiais, foguetes espaciais etc. Do simples cascalho, da 

areia ou da argila, utilizados em construções, até os elementos químicos extraídos dos minerais, quase 

todos esses elementos conhecidos têm alguma utilidade comercial. 

 

Processo de fabrico dos tijolos na comunidade de Cuguana 

A Figura 4, ilustra o processo de fabricação dos tijolos na comunidade de Cuguana mostrando de 

forma clara o processo de fabricação do objeto ou produto final mais produzido nesta comunidade. 

 

 

Figura 4. Processo de fabricação dos tijolos na comunidade de Cuguana.  

 

Tendo em conta as imagens acima podemos evidenciar que o processo de fabrico do tijolo é um 

processo praticamente complexo pois parte da planificação uma vez que muitas famílias não se dedicam 

apenas a esta atividade apesar desta ser a principal daí que carece duma planificação iniciando da aquisição 

de bacias para o transporte da argila, a aquisição da argila nos charcos ou no rio, o amontoamento, o 

transporte, a construção do forno, a arrumação em fila dos tijolos antes de os queimar, a queima no forno 

e a arrumação após a queima. 

Este processo leva um período de praticamente duas semanas até que o tijolo se comercialize em 

ótimas condições, daí que deve se trabalhar arduamente com vista a ter o produto de boa qualidade para 

que seja comercializada, neste processo toda a família trabalha sem exceções como forma de garantir 

maior rapidez. 
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Impactos negativos relacionado com a qualidade de vida dos trabalhadores e da comunidade 

circunvizinha 

Olhando para a questão do nível do impacto negativo desta atividade nesta comunidade 

verificando para a qualidade de vida dos produtores de tijolo constatamos que 65.38% dos nossos 

entrevistados e inqueridos afirmaram que o nível do impacto negativo é alto. Esta questão é elucidada 

pela Figura 5, onde notamos os produtores a trabalhar por baixo de um sol escaldante, e a questão de 

libertação de gases (fumo) nesta região. 

 

 

Figura 5. Nível do impacto negativo olhando para a qualidade de vida.  

 

Observando as Figuras acima podemos afirmar que o nível da qualidade das condições de 

trabalho e o impacto negativo é certamente deplorável pós os produtores trabalham em condições 

meramente desumana devido ao calor escaldante e em condições não boas, como também os fornos 

produzem fumaça que acabam pondo em perigo a vida das pessoas circunvizinhas já que o tijolo leva 

dias no forno e nestes dias o forno liberta fumaça o que as pessoas a redor acabam inalando esses gases 

que acabam por propiciar doenças como, a constipação, tosse, dores de cabeça e mais. 

Este impacto negativo afirma-se nos ideais de Kopenziski (2000), segundo as quais no 

beneficiamento da argila, há a queima dos tijolos em fornos que são construídos de forma artesanal, 

localizados a céu aberto e utilizando-se lenha como matriz energética, de forma que a fumaça resultante 

da queima é lançada livremente na atmosfera por horas a fio (em alguns casos, de madrugada ou à noite), 

o que representa também desconforto para os moradores vizinhos à região, provocando uma teia de 

poluição atmosférica.  

 

Impactos negativos que causam turbidez do curso da água  

Os nossos entrevistados e inqueridos em relação ao impacto negativo relacionado com a 

qualidade da água, 76,92% afirmaram que o impacto negativo em relação à turbidez da água é alto, esta 

realidade é ilustrada através da Figura 6 a seguir. 
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Figura 6. Turbidez da água. Fonte: Autores (2024). 

 

Tendo em conta as Figuras acima, notamos que a atividade de extração de argila nesta 

comunidade está contribuindo negativamente para a qualidade da vida das espécies vegetais e animais e 

que para o homem não é uma exceção, pós-nota se o assoreamento das correntes de água existentes nesta 

comunidade, não só como também a água usada pela comunidade para o abeberamento de gados e 

mesmo para as pessoas já não é de boa qualidade para o consumo o que muitas vezes acaba propiciando 

a ocorrência de várias doenças de origem hídrica no seio dos moradores desta comunidade. 

Esta realidade acaba confirmando a questão de que o aumento do transporte dos sedimentos 

provoca o processo de assoreamento, também os moradores dos bairros vizinhos, e também dos próprios 

olarias, destinam lixo de forma inadequada dentro de cavas abandonadas. É possível encontrar estofados 

inutilizados, garrafas plásticas, pneus, lixo orgânico, dentre outros (Campos et al., 2008). O lixo dificulta 

o processo de drenagem natural da água já que o esgoto entra facilmente em contato com as cavas 

abandonadas, servindo para segundo a de doenças e de recuperação das cavas (Portela & Gomes, 2005).   

 

CONCLUSÕES  

 Diante dos resultados apresentados e discutidos nesta pesquisa nota-se que um dos principais 

fatores que concorre para extração de argila no povoado de Cuguana é a procura da renda para o sustento 

da família, dedicando-se principalmente na produção de tijolos que é um processo praticamente 

complexo pois, mas muitas famílias vêm nesta atividade a única alternativa. Importa salientar que a 

produção de tijolos é o principal destino ou aplicação da extração de argila neste povoado, dado que o 

tijolo é utilizado na construção de edifícios e murros de vedação. 

Esta atividade, impacta negativamente no ambiente, desde a destruição de espécies nativas entre 

animais e vegetais provocando riscos e vulnerabilidade a mudanças climáticas como a ocorrência de 

erosão, a degradação de todo um ecossistema comunitário diminuindo assim os serviços ecossistêmicos 

que contribuem para o bem estar das comunidades em que esta não é uma exceção. 
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Nesta comunidade a qualidade de vida dos produtores de tijolo e a comunidade, subdividimos os 

níveis em três entre eles o baixo, o moderado e alto, tendo constatado que 65.38% dos nossos 

entrevistados e inqueridos afirmaram que o nível do impacto negativo é alto, no tocante ao impacto 

negativo relacionado com a qualidade da água, 76,92% afirmaram que a atividade provoca a turbidez da 

água. 

A atividade contribui negativamente para a degradação ambiental apesar de que esta atividade 

garantir o sustento das famílias, mas ambientalmente impacta negativamente ao olhar para altos níveis de 

deterioração da vegetação, erosão acentuada, alteração ou assoreamento dos rios e lagoas e mais outros 

perigos que acabam comprometendo a vida das próximas gerações nesta comunidade. 
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